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Gilberto Hochman
Luiz Antonio Teixeira
Tânia Salgado Pimenta

História da saúde no Brasil:

uma breve história

Desde o final da década de 80 do século XX a literatura histó-
rica sobre eventos, experiências e respostas individuais, cole-

tivas e estatais ao adoecimento, ao sofrimento e à morte tem cres-
cido em quantidade e originalidade e em diversidade temática,
temporal e espacial. As abordagens teóricas e metodológicas se
tornaram mais sofisticadas e diversificadas. O reconhecimento da
inserção das dinâmicas locais e nacionais aos circuitos regionais e
globais nas análises históricas sobre saúde e ciência foi um motor,
relevante e mais recente, de renovação intelectual do próprio campo
da história. Na América Latina e, muito particularmente no Bra-
sil, a história da saúde, da doença, da medicina e das ciências
biomédicas se integraram ao campo da história forjando novas
agendas de pesquisa, revigorando campos consolidados mas, con-
tudo, reivindicando cada vez mais sua natureza fundamentalmente
multidisciplinar. Nesse período houve uma intensa pro-
fissionalização da história e dos historiadores que lidam com es-
ses campos e com seus objetos. E não apenas destes, mas das nu-
merosas disciplinas e de seus praticantes que habitam o campo da
história da saúde como sociólogos, antropólogos, filósofos, edu-
cadores, internacionalistas, médicos e sanitaristas. Desse movimen-
to resultaram instituições, periódicos científicos, livros, socieda-
des, congressos, programas de pós-graduação, disciplinas e linhas
de pesquisa de abrangência nacional. Estes são indicadores muito
claros de institucionalização do campo.

9
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A perspectiva histórica também ingressou, com intensidade
variada, nas escolas de medicina, nos cursos de saúde pública e de
outros campos profissionais no Brasil. Nesses espaços a história
sempre esteve, de algum modo, presente mais como memória e cele-
bração do que como empreendimento analítico. As mudanças e o
adensamento da história da saúde têm produzido seu reconheci-
mento como parte constitutiva da medicina social e da saúde co-
letiva no Brasil em muitas dimensões: como produção do conheci-
mento, como denúncia das mazelas sanitárias e celebração de
conquistas, como aprendizado, como empatia com os sujeitos de
suas intervenções e como elucidação do presente. Certamente ape-
nas a história deixou de ser considerada reveladora de fatos passa-
dos e desconhecidos sobre a saúde das populações. Tornou-se
instrumento crescentemente valorizado na produção de sentido,
pertinência e identidade profissional e política para o campo bra-
sileiro da saúde, papel reivindicado por Elizabeth Fee & Ted Brown
(1997; 2004) e Virginia Berridge (1999; 2000) para o mundo an-
glo-saxão. Críticas em outros contextos nacionais, e que têm pro-
duzido um debate acalorado, apontam limites epistemológicos
para um compromisso mais carnal entre história e políticas públi-
cas, entre história e a análise do presente (Berridge, 2011; Skinner,
2005). A própria percepção de que a história é um lugar de disputa
e que o passado narrado é contestável gera incompreensões de
outros campos profissionais seduzíveis ao encanto de Clio. No
Brasil o acolhimento da narrativa histórica no campo da saúde
tem sido mais positivo uma vez que esta tem ocupado um lugar
importante no debate da reforma sanitária. É parte de uma virtuosa
obsessão analítica sobre as origens e a originalidade da saúde co-
letiva como ideia e como movimento. Mais recentemente livros que
se tornaram referências no campo da saúde coletiva foram es-
truturados considerando a perspectiva histórica, mas, ainda por
vezes, como capítulo introdutório (Lima, Fonseca & Hochman,
2005; Escorel & Teixeira, 2008). Todavia, e certamente entre histo-
riadores, no Brasil e em outros países, não é pacífica a assunção de
associação íntima entre história e uma agenda mais contemporânea.
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A novidade do século XXI é o diálogo da saúde com méto-
dos e teorias e um exaustivo compromisso com documentos e
fontes que a profissionalização da história da saúde passou a re-
querer. Isso complexifica um diálogo em construção dada as
expectativas, por vezes divergentes, sobre os usos e o papel da
história para cada campo disciplinar e profissional. Desse modo,
permanece o desafio de tornar o tempo e espaço elementos cons-
tituintes dos debates, dos processos, das práticas, das políticas,
dos agentes e das agências da saúde coletiva.

A perspectiva histórica dos fenômenos da saúde e da doen-
ça presentes em diferentes disciplinas está consolidada como um
campo — história da saúde — no Brasil deste século. Não é ren-
tável, acadêmica e intelectualmente, importar a disputa existente
no mundo anglo-saxão e europeu entre definições conceituais de
história da medicina, história médica, história da saúde, história
da saúde pública e história das doenças, ou mesmo em suas va-
riações como história social (Huissman & Warner, 2004). Dessa
forma, a elasticidade conceitual e política desse campo permite
compreendê-lo, na sua gênese e consolidação, a partir de inúme-
ras facetas.

Uma série de revisões e balanços bibliográficos sobre histó-
ria da saúde pública/coletiva, e sobre o lugar da história e das
ciências sociais na saúde, vêm sendo publicadas desde o início da
década de 1990 (Carvalho & Lima, 1992; Hochman, Xavier &
Pires-Alves, 2004; Mota & Schraiber, 2012; 2014; Nunes, 1998;
2000; Vieira-da-Silva & Pinnel, 2014). São textos intimamente
associados a reflexão sobre a reforma sanitária em seus primeiros
anos e, depois, nos seus impasses, sobre o lugar das humanidades
na saúde coletiva brasileira e na formação dos profissionais de
saúde. Esses balanços foram menos frequentes, quase inexistentes,
quando se considera o campo profissional da história à exceção
de trabalhos que discutem a produção no campo da história
institucional das ciências que tem interseções com a saúde pública
(Dantes, 2001; Kropf & Hochman, 2011). Por outro caminho,
têm emergido análises sobre o que já se poderia denominar de
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uma historiografia da reforma sanitária brasileira (Paiva &
Teixeira, 2014). A produção brasileira mais recente tem sido
referenciada em balanços relativos aos temas da história da saú-
de, da doença e da medicina na América Latina e no Caribe
(Armus, 2005; Armus & López Denis, 2011; Birn & Necochea,
2011; Hochman, Di Liscia & Palmer, 2012; Espinosa, 2013).

São numerosos os caminhos e as influências que forjaram a
história da saúde no Brasil nas décadas derradeiras do século XX.
No campo da história médica, ou da história da medicina escrita
por médicos, cuja publicação do extenso trabalho de Licurgo de
Castro Santos Filho (1977, reimpresso em 1991) é sua expressão
mais elaborada. Essa perspectiva de médicos escreverem a histó-
ria da medicina é, em si, um tema para  historiadores, e é longeva
e presente em todos lugares onde existe uma tradição médica
(Huisman & Warner, 2004). No caso brasileiro se conformou efe-
tivamente uma comunidade interpretativa que gravita em torno
da Sociedade Brasileira de História da Medicina e que tem, não
sem empecilhos, interagido com historiadores profissionais. Estes
têm criticado a falta de rigor metodológico dessa perspectiva e
por sua visão evolutiva, colecionista, memorialista, positiva e pro-
gressiva da medicina. O campo da história da saúde, entretanto,
tem-se utilizado desses trabalhos e memórias que organizam in-
formações sobre eventos, personagens e instituições médicas e seu
crescimento dependeu, também, dessa crítica a uma história pra-
ticada por médicos.

Publicados no final da década de 1970, um conjunto de
trabalhos sobre a medicina e psiquiatria no Brasil sob forte influên-
cia de Michel Foucault tiveram marcante, talvez a mais longeva,
influência sobre o desenvolvimento do campo. Livros como os de
Roberto Machado e colaboradores (1978), Madel Luz (1979;
1982), Jurandir Freire Costa (1979), entre outros, foram escritos
e publicados no contexto da luta pela redemocratização do Bra-
sil, pela reforma sanitária e, especialmente, pela reforma psiquiá-
trica e suas demandas de humanização e desinstitucionalização
dos cuidados com a doença mental. E, também, a crítica ao co-
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nhecimento médico e suas práticas como poder. O ânimo foucaul-
tiano foi fundamental para a devastadora crítica às instituições
médicas e psiquiátricas que esse conjunto de livros apresentou e
difundiu. Medicalização, biopoder, panoptismo, disciplina, entre
outros conceitos foucaultianos, passaram a ser língua franca em
abordagens históricas sobre a saúde e a medicina no Brasil. Foi
essa primeira geração de trabalhos que possibilitou uma agenda
de estudos sobre história da alienação e suas manifestações, sobre
a história da psiquiatria, suas teorias, conceitos, práticas e suas
instituições, sobre a história da psicanálise, da família, dos cor-
pos, sobre as relações entre eugenia e psiquiatria, entre outros te-
mas. Essa agenda também foi beneficiada e renovada pelas críti-
cas posteriores, e por vezes ácidas, ao uso dogmático da obra de
Foucault, a ênfase nos discursos dos atores assim como a carência
de um conjunto mais amplo e diversificado de fontes históricas
(Campos, 1999; Edler, 1998). Os trabalhos de Magali Engel (1989;
2001) e de Maria Clementina Pereira da Cunha (1986) são as
primeiras expressões dessa agenda e influências que, revisitadas,
estabeleceram sólidas raízes no campo da história (Rago, 1995).
No campo da antropologia e na sua intersecção com a saúde o
livro de Sérgio Carrara (1998) é um exemplo dessa linhagem já
renovada.

Algumas obras seguiram abordagens de matriz marxista
e/ou estruturalista, gramscianas e althusserianas, postularam que
médicos e cientistas desempenharam, a partir de fins do século
XIX, o papel de intelectuais orgânicos de uma burguesia emer-
gente, contribuindo para a superação da velha ordem agrária e a
produção de ideologias cientificistas que respaldavam a instaura-
ção do capitalismo no Brasil (Luz, 1979; 1982; Costa, 1986). Com
inspiração estruturalista, o livro de Braga & Paula (1986) sobre a
trajetória das políticas de saúde e previdência social no Brasil teve
forte influência nos trabalhos posteriores sobre saúde e desenvol-
vimento e saúde, proteção social e trabalho. Os livros de Cohn
(1981), Oliveira & Teixeira (1985) e os de Merhy (1985; 1992)
são parte de um boom editorial que visava apresentar trabalhos
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críticos, em perspectiva histórica, dos modelos excludentes,
corporativistas e privatistas da assistência médica e da previ-
dência social associados ao modelo de desenvolvimento capita-
lista brasileiro.

Uma tensão conceitual sobre poder nas perspectivas mar-
xistas e foucaultianas (Machado, 1986) percorreu toda esta lite-
ratura. Uma crítica que é extensiva a grande parte dos estudos
históricos oriundas da medicina social e saúde coletiva, e mes-
mo do campo da história nos anos 70 e 80: a da rigidez teórica
vis-à-vis a análise de fontes. Esta certamente foi um motor de
renovação a partir desses trabalhos que, como outros, inseriam
a medicina e os médicos — antes desinteressados e imaculados
ou mesmo progressistas e reformadores (Rosen, 1994) — na di-
nâmica econômica e política da sociedade brasileira dos sécu-
los XIX e XX.

Outro dos caminhos trilhados na direção de uma história
da saúde foram os dos estudos sobre instituições científicas que
tiveram como principal referência o livro de Nancy Stepan (1976),
uma análise da trajetória da instituição que havia desempenhado
papel fundamental na saúde pública e nas ciências biomédicas do
Brasil: o IOC. Tornou-se referência obrigatória a ser citada e, de-
pois, criticada. Outro livro influente, e anterior, foi o de Fernando
de Azevedo (1955). Partindo de análise weberiana das condições
que haviam possibilitado o sucesso da ciência em países como os
Estados Unidos, enfatizava este autor o atraso dela no Brasil. Atri-
buía isso à tradição católica ibérica e à política cultural obscu-
rantista de Portugal em suas colônias. Segundo Azevedo, os
empreendimentos científicos só começaram a florescer com o esta-
belecimento das universidades nos anos 1930.

Stepan apresentou o Instituto Oswaldo Cruz como um
exemplo emblemático das circunstâncias que possibilitaram no
Brasil a implantação da ciência como uma atividade institucio-
nalizada, reconhecida publicamente e capaz de sobreviver às difi-
culdades típicas de um país “em desenvolvimento” ou “periférico”
e de industrialização “tardia” e “dependente”. Analisou a bem-



História da Saúde no Brasil: uma breve história 15

-sucedida trajetória do IOC à luz de modelo difusionista propos-
to por Basalla (1967). Contudo indicando, e essa é a novidade,
quais os fatores que possibilitaram o sucesso de Oswaldo Cruz na
construção e reprodução de uma instituição científica moderna
fora do centro europeu e em espaços não coloniais: a capacidade
de recrutar e treinar pesquisadores; o estabelecimento de uma re-
lação com o governo e outras agências em que existisse a expecta-
tiva da utilização do conhecimento científico produzido pelo IOC
e o desenvolvimento de um programa de pesquisa que, viável,
atenderia às necessidades brasileiras e, ainda assim, guardando
autonomia em relação às preocupações e interesses locais. Algu-
mas de suas ideias foram reforçadas por Simon Schwartzman em
livro de 1979. Este enfatizava a fragilidade da ciência na periferia
no tocante a continuidade, a contribuições originais e a real im-
pacto econômico e social, até ser profissionalizada nas universi-
dades. Os estudos de Stepan e Schwartzman foram publicados
em um contexto a respeito da discussão no Brasil sobre as possi-
bilidades da ciência em países em desenvolvimento e sobre o pa-
pel do Estado e do planejamento no desenvolvimento científico e
tecnológico brasileiro. Estes livros foram desafiados por numero-
sos trabalhos que lhes foram contemporâneos e posteriores que
geraram uma linhagem de história das instituições científicas, em
particular, das biomédicas.

No começo da década, foram defendidas as primeiras te-
ses de doutoramento em história da ciência no Brasil, na Uni-
versidade de São Paulo, como as de Shozo Motoyama e Ma-
ria Amélia Dantes. Motoyama organizou com Mário Guimarães
Ferri a coletânea História das ciências no Brasil da qual parti-
cipou Dantes (1979/1980). Fazendo uso de fontes primárias ori-
ginais a autora procurava mostrar que a ciência florescera no Bra-
sil, em ambientes como museus, jardins botânicos e institutos
dedicados a pesquisas biológicas e agronômicas. Situando essas
instituições em seus contextos histórico e social, este ensaio é
considerado um marco na renovação da história das ciências no
Brasil com impacto na formação de grupos e agendas de pesquisa.
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Nas décadas seguintes, uma enorme gama de trabalhos foi orien-
tada ou influenciada por Maria Amélia Dantes que no campo da
saúde se expressaram em Benchimol e at al. (1990), Benchimol &
Teixeira (1993), Teixeira (1995), Almeida (2003) e Silva (2003),
além da coletânea organizada por Dantes, Espaços de ciência no
Brasil (1800-1930) (2001).

Por fim, pelos caminhos da história social e cultural, da histó-
ria urbana e das ciências sociais, um conjunto de trabalhos teve
forte influência sobre uma nova geração de pesquisas que vêm a
público no final da década de 1990 e início dos anos 2000. Em pri-
meiro lugar os que trataram da reforma urbana no Rio de Janeiro
da Belle Époque e no alvorecer da Republica. Esses trabalhos se
voltaram para as formas de vida e sociabilidade de diversos grupos
sociais, com ênfase nos trabalhadores e despossuídos, e sua relação
com os processos de mudanças acarretados pelas intensas trans-
formações ocorridas desde as últimas décadas do Império e pós-
-emancipação. Dessa forma, sob diferentes perspectivas, analisa-
ram condições de vida e de saúde na capital federal, as epidemias,
as políticas e ações de saúde, as práticas de cura, as resistências e
as revoltas populares e a repressão estatal (Benchimol, 1990; Car-
valho, 1987; Chalhoub, 1986; Costa, 1986; Needell, 1993; Sev-
cenko, 1995). Pela sua dramaticidade, a revolta contra a vacinação
antivariólica obrigatória em novembro de 1904 é o episódio da
história da então capital federal, das revoltas urbanas e da saúde
que se tornou o denominador comum desta literatura. Sob diferen-
ciadas lentes e aportes teóricos e disciplinares, estes trabalhos de-
dicaram-se a refletir sobre direitos, cidadania, demandas políticas
e sociais, organização popular, relações raciais e sobre os sentidos
da jovem República. Essa produção bibliográfica está diretamente
vinculada aos debates sobre os passivos sociais e políticos de uma
República agora centenária que, nos anos 80, experimentava um
processo de redemocratização depois de vinte e um anos de dita-
dura militar e de debates e expectativas sobre os rumos do país.

Por último, foram muito importantes o conjunto de artigos
de Luiz Antonio de Castro-Santos (1985; 1993; Castro-Santos
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& Faria, 2003) que apontaram de modo inovador, a partir da
sociologia histórica, as relações entre pensamento médico-sanita-
rista, políticas de saúde e construção da Nação. O livro da antro-
póloga Mariza Correa (1998) sobre a “Escola Nina Rodrigues”
influenciou um ciclo importante de pesquisas sobre as relações
entre a antropologia, medicina e questões raciais assim como The
hour of eugenics (Stepan, 1992), colocou em novos termos os
debates sobre eugenia na América Latina, muito especialmente
no Brasil. Os trabalhos de Thomas Skidmore (1976), de Lúcia
Lippi (1990) e de Lilian Schwarcz (1993) também foram influen-
tes nos debates sobre raça e nação no campo da história em geral,
e em particular da medicina e da saúde. Uma densa linhagem de
trabalhos multidisciplinares sobre pensamento social brasileiro e
sobre relações entre raça, doença e saúde foi tributária dessa dis-
cussão aparece já em 1996 com a publicação da coletânea Raça,
ciência e sociedade (Maio & Santos, 1996).

Só é possível apresentar hoje um livro-texto que organize e
apresente os principais temas, agendas e autores na história da
saúde no Brasil por que esses percursos convergiram, foram apro-
priados, criticados, filtrados e renovados por pesquisadores,
grupos de pesquisa e instituições. A Casa de Oswaldo Cruz como
centro de história e memória das ciências e da saúde a partir de
1986 foi um agente central e catalisador desse processo assim como
a criação de um periódico científico especializado em 1995: His-
tória, Ciências, Saúde – Manguinhos. A realização de seminários
e congressos, a reunião de grupos de trabalhos em Associações
Nacionais de vários campos disciplinares, além do crescimento
da Sociedade Brasileira de História da Ciências, da Tecnologia e
da Medicina (SBHC), foi fundamental para a circulação de ideias
e pesquisadores e fortalecimento da história da saúde. A criação
de linhas de pesquisa específicas em vários programas de pós-gra-
duação de história e, em 2001, de uma pós-graduação em histó-
ria das ciências e da saúde na área de história (PPGHCS-COC-
-Fiocruz) consolidaram e ampliaram exponencialmente esta área
de ensino e pesquisa.
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Ao longo dos anos 1990 e início dos anos 2000 foram pu-
blicados os primeiros livros que combinavam agendas de pesquisa
abertas nas décadas anteriores e uma renovação teórica-meto-
dológica sempre multidisciplinar, todavia fortemente orientada
para a perspectiva histórica (Abrão, 1998; Bertucci, 1997; Brito,
1995; Fernandes, 1999; Hochman, 1998; Benchimol, 1999;
Benchimol & Teixeira, 1993; Lima, 1999, Maio & Santos, 1996;
Marinho, 2001; Weber, 1999). Os trabalhos de Carrara (1996;
1998), Bertolli Filho (2001) e Rohden (2001; 2003) são produzi-
dos nessa mesma ambiência no campo da antropologia. Os livros
de Ribeiro (1993) e de Telarolli Jr. (1996) também expressaram e
influenciaram esse primeiro ciclo de trabalhos de história da saúde.
Períodos anteriores à passagem do século XIX para o século XX
também foram investigados, sob a perspectiva da história social,
marcadamente inspirada na obra de Edward P. Thompson, como
Chalhoub (1996). Sidney Chalhoub orientou várias dissertações
e teses defendidas na Universidade Estadual de Campinas, como
Marques (1999 [1998]); Beltrão (2004 [1999]); Sampaio (2005
[1995]; 2009 [2000]); Pimenta (1997; 2003), nas quais as práticas
e ofícios das artes de curar exercidos por grupos sociais subalter-
nos passaram a ser o foco da análise. Outros importantes estudos
voltados para os períodos colonial e imperial sobre a temática
foram desenvolvidos na Unicamp — Weber (1999 [1997]); Diniz
(1998); Xavier (2008 [2002]); Martins (2004 [2000]), assim como
em outras instituições — Kury (1990); Edler (2014 [1992]); Fer-
reira (1996); Soares (1999); Ribeiro (1997); Figueiredo (2002). A
publicação em 2003 da coletânea Artes e ofícios de curar no Brasil:
capítulos de história social (Chalhoub et al., 2003) foi reveladora
do incremento de diálogo entre a história social e a história cultural
com o campo da história da saúde, da medicina e das doenças.

Avançando pelas primeiras duas décadas do século XXI, a
história da saúde tem-se ampliado, nacionalizado e internaciona-
lizado. Definitivamente deixou de ser uma história da saúde
centrada no Rio de Janeiro e em São Paulo, dado que caracteriza-
va grande parte da produção anterior, assim como se aprofundou
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o entendimento das relações internacionais e transnacionais in-
separáveis das dinâmicas da saúde. São numerosas as publica-
ções, dissertações e teses que vêm sendo produzidas. A agenda foi
extraordinariamente renovada em termos de objetos, temas e abor-
dagens. Um inventário exaustivo e analítico deste campo no Bra-
sil tornou-se tarefa árdua e deve ser empreendimento coletivo a
ser realizado. Os autores, referências e temas oferecidos por este
livro são indicadores do estágio atual de uma história da saúde
que, forjada como multidisciplinar, é herdeira de múltiplas tradi-
ções intelectuais e políticas, é diversa e polifônica, e cada vez mais
avessa aos dogmatismos teóricos e metodológicos e compromis-
sada em seu ofício com o entendimento das intricadas relações
entre doença, saúde e a sociedade.

***

A proposta deste livro é oferecer a um amplo público, aca-
dêmico e profissional, o estado da arte e as perspectivas de pes-
quisa sobre os diversos temas de estudos acerca da história da
saúde com foco nos aspectos nacionais. A concretização desse
esforço foi possível graças ao trabalho conjunto com colegas de
várias instituições, coautores de diversos capítulos apresentados.
Desse modo conseguimos apresentar parte expressiva dos temas
importantes para a compreensão da história da saúde no Brasil.
Toda coletânea é, por definição, incompleta e identificamos te-
mas tradicionais e questões emergentes que não foram contem-
pladas tais como a história das profissões em saúde e da saúde do
trabalhador; das doenças crônico-degenerativas; das relações in-
ternacionais em ciência e saúde; da saúde no pós-Segunda Guer-
ra Mundial e da história ambiental e saúde. Certamente consta-
rão em um próximo volume.

O resultado é produto de um projeto coletivo do Departa-
mento de Pesquisa em História das Ciências e da Saúde da Casa
de Oswaldo Cruz — Fiocruz, idealizado há cerca de seis anos.
Agradecemos a Jaime Larry Benchimol e Dominichi Miranda de
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Sá que participaram das fases iniciais de organização da coletânea,
assim como a Luiz Otávio Ferreira que, como chefe do Departa-
mento, propiciou todas as condições para a finalização da obra. Aos
colegas que participaram do livro agradecemos a contribuição
intelectual, a disposição para o diálogo com os organizadores e
para as inúmeras revisões, a paciência com um projeto por sua
natureza complexo e demorado e, sobretudo, a amizade. 
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